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RESUMO

O objetivo da presente pesquisa foi conhecer o que pensam e

como sentem os estagiários de Biologia frente à prática do Planejamento de

Ensino. Ao se depararem com a idéia de elaborarem um Planejamento de

Ensino e executa-lo em uma sala de aula, muitos licenciandos se sentem

perdidos, sem saberem o que fazer e por onde começar, consequentemente

procurammodelos já prontos para reproduzirem. Isso leva à elaboração de um

Planejamento sem reflexão e que provavelmente não garante uma

aprendizagem significativa. Ás vezes a falta de esclarecimento sobre o seu

significado, sua estrutura e importância levam os licenciandos a acreditarem

que o Planejamento é desnecessário na formação do professor e mais ainda,

que não existe relação teoria— prática pedagógica em educação. É necessário

que essas concepções mudem no quadro da Habilitação Licenciatura, e preciso

conscientização dos graduandos em Ciências Biológicas desde o inicio de sua

formação, ao ingressarem na Universidade. É preciso também que haja

interdisciplinariedade entre as disciplinas pedagógicas, principalmente porque

as mesmas constituem alicerce para que os licenciandos possam chegar a

Prática de Ensino com fundamentação teórica suficiente para aplicarem eiií

sala de aula.



PRÉ - REFLEXIVO

Ingressei na Universidade Federal de Uberlândia no

Curso de Ciências Biológicas em Julho de 1995. Ao longo do curso
tive algumas experiências, extra curriculares independente da
universidade, como professora de Ciências no ensino Fundamental.
Ao observar o cotidiano escolar, do ponto de vista do professor,
venho percebendo o quanto a escola e em especial a sala de aula

constitui um laboratório de pesquisa.
Tais constatações têm me acompanhado durante o curso

e traduzidas como preocupação com o papel da universidade na

formação de professores e com o papel das escolas de ensino

Fundamental e Médio em relação ao processo Ensino-

Aprendizagem.
Questões como o que deve ser feito para melhorar o

ensino, levaram—me a optar por cursar as duas habilitações
oferecidas pelo referido curso, na perspectiva de que através da
realização da Licenciatura integrada ao Bacharelado, estaria
pesquisando questões da educação, mais especificamente, sobre a
questão do Planejamento de Ensino no processo de formação de

professores de Ciências e Biologia, cuja realidade faço parte .
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INTRODUÇÃO

1.1 - Histórico do Curso de Ciências Biológicas e disciplinas

pedagógicas

Em virtude do objetivo da presente pesquisa, será feito

aqui apenas um breve histórico sobre o Curso de Ciências

Biológicas da Universidade Federal de Uberlândia. BARCELOS

(1991) relata a trajetória deste Curso desde 1970, enfatizando as

modificações ocorridas no mesmo e ressaltando neste contexto a

regulamentação da profissão do Biólogo; a disciplina Prática de

Ensino, que objetiva a formação do Biólogo-professor e a criação

do bacharelado, que objetiva a formação do Biólogo-pesquisador,

tanto na área específica como na área educacional.

Fundada em 1960 e incorporada à

Universidade de Uberlândia em 1969, a Faculdade de
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Filosoúa , C'ié'naas e Lefras de Uberlândia reve
auforização do Conselho Univers/'rãrio desfa
Universidade para fazer funcionar o seu primeiro curso
na área de Ciências — Licenaafura, assim infifu/ado
Curso de Ciências - Licena'afura do 1ª. ciclo. Com info/o
em 1970, o objefivo desse curso era formarprofessores
de ciências e mafema'rica para o ensino ginasio/, ja' que
se fazia necessário a presença desses profissionais
nessa época. O curso era no furno, seriado e com frês
anos de duração.

Somente em 1972, a Faculdade de Filosofia,
Ciências e Lefras da Universidade Federal de
Uberlândia feve autorização para fazer funcionar o seu
segundo curso na área de Ciências - Licenciafura,
denominado curso de Ciências Biológicas Licenciafura
Plena, com o ob_jefivo de formarprofessores de ciências
e biologia para o mag/sfe'rio de 1ª. e 2”. graus
respecfivamenfe.

Em 1980, foi regulamenfada a profissão de
bio'logo e o currículo sofreu algumas alferaçães
proposfas para o Curso de Ciências Habi/ifação em
Biologia da Universidade Federal de Uberlândia,
objetivando a melhoria da formação profissional do
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licenciando - bio'logo, agora com direito a concorrer a

oporrunidades de trabalho mais abrangen res.

Desde 1972 o Curso de ãênaas Biológicas faz

parfe da Universidade Federal de Uberlândia, ant/ya

Universidade de Uber/ência, o qual sofreu ainda oufras

modificações e alferaçães no currículo . A parfir de

1992, além da licenciatura oferece a habi/iraçâ'o

bacharelado, sendo que ambas habilitações possuem

quatro anos de duração distribuídos em oito períodos,

podendo o graduando optar por uma ou pelas duas

opções concomitanfemenfe ou não, sem prioridade por
uma das habilitações.
O Bacharelado constitui—se basicamente da elaboração e

execução de um projeto de pesquisa em qualquer campo da biologia

ou em educação. Tal pesquisa deve ser realizada no período mínimo

de um ano, encerrando com a apresentação e defesa de uma

monografia. Na Licenciatura, 0 graduando conta com um ano e

meio, no mínimo, para cursar as disciplinas pedagógicas, tendo como

meta a articulação de três eixos fundamentais: Planejamento,

Ensino-Execução e Avaliação. Considerando GAGLIARDI &

GIORDAN (1986), quando menciona os mesmos eixos, diz que, em

síntese são eles “os mecanismos de compreensão do aluno, as

estratégias pedagógicas e o conteúdo propriamente dito do ensino".



Para ob'renção do Tíiulo de licenciado biólogo professor,
o aluno deve cursar um rol de disciplinas específicas que. consiam
do básico e duas disciplinas op'raªrivas na área de educação: além

das disciplinas pedagógicas obrigatórias, como pode ser visto no

quadro a seguir. Vale ressaltar que a nova LDB (Leis de DireTrizes e
Bases), de 1996, determina que a carga horário da Práªrica de

Ensino deve ser de 300 horas aula. Isso implica em um aumento de

60 h na carga horária de Prática de Ensino no Curso de Ciências

Biológicas da UFU, a partir de 2002.
Quadro I - Disciplinas pedagógicas no Curso de Ciências Biológicas — UFU a

parfir de 1992.

Período Disciplinas obrigatórias Carga horária

6º Didáfica Geral 60 horas/aula

7º Esfrufura Func. Ensino 60 horas/aula

Psicologia Educação 60 horas/aula

MeTodoIogia Ensino 45 horas/aula

Projeto Infegrado de 45 horas/aula

Práficas Pedagógicas 30 horas/aula

8ª Prática de Ensino de 120 horas/aula

Ciências

Prática de Ensino de 120 horas/aula

Biologia
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A disciplina Prática de Ensino tem também o seu
histórico dentro das mudanças curriculares, desde a implantação

do Curso de Ciências Biológicas. Na tentativa de oferecer uma

formação pedagógica, cada vez melhor, para o futuro biólogo -

professor, a Prática de Ensino realiza estágios supervisionados em

escolas da rede pública e em escolas privadas de Uberlândia. O

estágio é uma forma de introduzir o Iicenciando na escola, sob a

orientação de professores supervisores da universidade, que o

auxiliam na solução das dificuldades que venham surgir.

Entende-se por Estágio, um conjunto de atividades de

aprendizado do ensino que envolve elementos da realidade escolar,
incluindo o aluno, o professor, o diretor e funcionários de

secretaria. Neste sentido vale ressaltar o objetivo das atividades

da disciplina Prática de Ensino, segundo KRASILCHIK (1996)

"As afividades de esfa'gio em escolas de lº. e
2ª. graus realizadas pelos fufuros professores devem

formar o cerne de qua/querPrática de Ensino, pois cie/as

derivam a análise da rea/idade que os alunos enfrenfarão

em suas afividades profissionais e sobre as quais

deverão afuar como agenfes de mudança.

0 estágio e' portanto um canal de comunicação que

liga os cursos de formação de professores do Ensino

Superior ao Ensino Fundamenfa/ e Médio, numa



perspecfiva de fraca de conhecimentos, daí levando
informações de estudo da realidade e necessidades das
instituições de ensino envolvidas no processo, bem como

influxo de navas idéias. "

A Prática de Ensino de Biologia na UFU, considerando as

possíveis variações, pressupõe :

Planejamento

i—ª
Ensino- Execução

ªl

17

AvaliaçãoLe

“ Estágio Supervisionado

& Outras atividades de Ensino

' Estágio Supervisionado Regência ( na escola)

Estágio Supervisionado Mini Curso (na escola

ou Universidade)

Outras atividades sobre: Formação do

Professor, Ensino Aprendizagem, Avaliação,

Pesquisa em Educação, Livro Didático,
& Reforma Curricular e outros.

( Aprendizagem do aluno da escola

Auto Avaliação da aprendizagem do

licenciando

& Disciplina Prática de Ensino

Vale ressaltar que o Estágio para a prática docente na

UFU, inicia—se no 7º período, quando o aluno curso a disciplina

Projeto Integrado de Práticas Pedagógicas-PIPP. Nesse momento



ele realiza uma primeira modalidade de Estágio - o Estágio de

Observação, como parte de um projeto chamado “Conheça uma

Escola”, que tem como objetivo vivenciar de perto a dinâmica da

escola nas relações entre os alunos e entre estes com os

professores. Os licenciandos elaboraram um relatório que é um

registro* “sobre o conhecimento que o professor veicula em sua
aulas, o clima da sala de aula, a metodologia utilizada, a relação

teoria e prática, entre outros". Segundo KRASILCHIK (1996):

"estágios de observação são aqueles em que

o estagiario esta' presente sem participar diretamente

da aula, Na condição de futuro professor, o licenciando

deve ir a escola e ver a mesma de um ângulo muito

diverso do que viu na condição de estudante, precisando
de instruções e orientações sobre o que buscar e
focalizar. Os seguintes aspectos podem ser
considerados no estágio de observação: situação geral
da escola, nivel cognitivo das aulas, 'c/ima' afe tiva,
organização das aulas, observações gerais e incidentes

críticos, entre outros. ”

Especificamente no semestre 99/0L, na disciplina PIPP,

os licenciandos estagiários elaboraram um Planejamento de Ensino

com uma carga horária de 12 à 20 horas/aula sobre determinado

conteúdo a ser executado na modalidade Estágio - Regência que é

*Critén'os extraídos da ficha da referida disciplinam segundo semestre de 1998.
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obrigaªroriamenfe supervisionado por um professor da

Universidade.

1 .2- Referencial Teórico

Falar sobre Planejamemªo de Ensino na formação do

professor requer uma retomada sobre a disciplina Práfica de

Ensino - PE que, na UFU, Tem como obje'rivo oferecer aos

estagiários condições para agirem sobre o obje'ro de esfudo: o

ensino e a aprendizagem, visando uma Tomada de consciência por

parte deles sobre suas próprias concepções buscando a construção
do próprio modelo de ensino.

O quadro a seguir, mosTra o que os professores de

Ciências deverão “saber" e “saber fazer", segundo CARVALHO &

GIL-PÉREZ (1993). Proposta baseada, de um lado, na idéia de

aprendizagem como consTruçõo de conhecimenªros com as

características de uma pesquisa científica e, de ou'rro, na

necessidade de Transformar o pensamenfo esponfâneo do

professor sobre o “saber" e o “saber fazer".
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Figura 01 — O que deverão “saber"e “saber fazer“os professores
de Ciências.
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FonTe: CARVALHO& GIL-PÉREZ ( 1993).

Ainda no campo da aquisição de conhecimenfos

necessários à formação profissional, GIL & CARVALHO apud

TRIVELATO (1994), falam de “um TraTamenTo Teórico sobre a

aprendizagem de Ciências, capaz de quesTionar e Transformar o

modelo Tradicional, muiTo difundido e baseado na Transmissão de

conTeúdos já elaborados. InsisTem na necessidade de quesTionar o

conhecimenTo docenTe esponTâneo sobre ensino e aprendizagem".

Segundo TURRA ef al. (1981), o professor que deseja
realizar uma boa aTuação docenTe, sabe que deve parTicipar e
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organizar planos em diferentes níveis de complexidade para
atender , em classe, seus alunos. Para ela

"Planejamento de ensino e' um processo de

fomada de decisães bem informadas que visam à

racionalização das atividadesdo professore do aluno, na
sifuação ensino - aprendizagem, possibilitando melhores

resultados e, em consequência, maiorprodutividade.

O planejamento rende a prevenir este
professor, em condiçães de estágio, oferecendo maior

segurança na consecução dos objetivos previsfos, bem

como na verificação da qualidade de ensino que deverá

ser execufadapor ele '(

Mas o que é planejamento? Para MARTINEZ &

KLAHORE (1977), em geral, “entende-se por planejamento um

processo de previsão de necessidades e racionalização do emprego
dos meios materiais e dos recursos humanos disponíveis, a fim de

alcançar objetivos concretos, em prazos determinados e em etapas
definidas, a partir do conhecimento e avaliação científica da

situação original”.

Planejamento e' um processo, contínuo e dinâmico, de

reflexão, tomada de decisão, colocação em prática e

acompanhamento. Para FREIRE (1997), “o ato de planejar não é

meramente fabricar planos; ele é um processo ininterrupto,
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permanente, cujo desafio é lançar-se na re—elaboraçõo diária de

novos planejamentos“, e ainda ressalta que “o improvisar e'

importante na ação pedagógica desde que o educador tenha

consciência, controle do que está improvisando. Para isso ele terá

que ter organizado seu planejamento. Ter uma ação planejada

significa que o educador tem claro seus objetivos. O que espera
alcançar com cada atividade ou com determinado encaminhamento".

Freire nos mostra que todas as ações dos professores devem

ser planejadas, pensadas e elaboradas, a fim de tornar a

aprendizagemmais significativa.

MENEGOLLA & SANT'ANNA (1997), completam esse
conceito afirmando que “o planejamento da educação deve ser de

tal maneira que não venha a restringir todo o potencial da pessoa,

impedindo que ela se autodetermine, que possa escolher seus

valores, seus caminhos, estabelecer suas direções e tomar suas

decisões". Isso quer dizer que o planejamento não deve se prender

no conteúdo e tempo, mas sim ser voltado para o aprendizado do

aluno, que e' o objetivo final do ensino.

Para MARTINS (1997),nã'o se deve esquecer que
"o planejamento e' alimentado pela observação que

e' o reflexo de um sensível olhar, pelo registro, mui fo

além da anafaçâ'o do diário de classe; pela reflexão, que

implica em confrontar a pra'fica vivida com a teoria do
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ourro e a do próprio professor, que norteia depois a
avaliação, que encaminha a um no vo planejamento '(

Com relação a formação de professores e a

planejamento de ensino,TRIVELATO (1994) acredita que deve—se

ter em mente alguns aspectos, tais como:
"Como selecionar a melhor afividade para

desenvolver deferminado assunto sem conhecê-lo em

profundidade? Como plane_jar uma modalidade dida'fica

sem a habilidade de discriminar o que e' essencial? Como

orientar os alunos sem fer plena cansa/ência de onde se

espera que eles cheguem? Como implementar uma

mefado/ogia mais partie/pativa temendo as questões que
os alunos possam formular? 'í

Para VASCONCELOS (1999), “planejamento escolar e'

concebido como processo que envolve a prática docente no

cotidiano escolar, durante todo o ano letivo, no qual o trabalho de

formação do aluno, através do currículo escolar, será priorizado."

Assim o planejamento existe antes, durante e depois do Estágio.

Eis aqui os primeiros impasses do licenciando - estagiário no início

de sua prática docente:

. Como montar o Planejamento de seu estágio , que tem como

objetivo prever o que há de melhor para ensinar?
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. Será que a execução do Planejamento se dá apenas no âmbito da
sala de aula e ocorre exatamente como o planejado?

' Quais as concepções de Planejamento e de Ensino que o

estagiário traz quando opta pela Licenciatura e

consequentemente inicia as disciplinas pedagógicas?

. O que o estagiário efetivamente aprende sobre Planejamento

durante o seu curso de formação de professor?

. Até que ponto o Planejamento de Ensino ajuda o Iicenciando a
enfrentar os desafios de uma sala de aula; e finalmente,

o O que ele gostaria de acrescentar de sua vivência na escola que
poderia contribuir para um replanejamento?

1 .3— Problema

A questão que se apresenta é como o Iicenciando -

estagiário vivencia o dia a dia da sua formação docente, antes e

após a entrada na sala de aula. O que mudou na sua formação e

consequentemente na sua concepção de Planejamento de Ensino ao

final das disciplinas de Prática de Ensino? É na tentativa de
,, . Fºi , .responder essas questoes que essa pesquusa sena desenvolwda.
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1.4 - Objetivo

Conhecer o que pensam e sentem os estagiários do Curso
de Licenciatura em Ciências Biológicas frente à prática do

Planejamento de Ensino.

1.5 - Justificativa

Esta pesquisa tem por finalidade obter elementos
indicadores que possam contribuir para a melhoria na formação de
futuros professores biólogos, bem como auxiliar os acadêmicos no

processo de opção pela habilitação Licenciatura, campo de
formação de profissionais para a escola do futuro.
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1:1- TRAJETÓRIA METODOLÓGICA

Do ponto de vista metodológico, esta pesquisa foi
realizada segundo uma abordagem qualitativa, uma vez que se
configura nas características descritas por MENGA & ANDRÉ

(1986). O ambiente da presente pesquisa e', portanto, o Curso de
Ciências Biológicas, mais especificamente, o da formação
pedagógica.

A pesquisa se enquadra também segundo os mesmos
autores, num estudo de caso, uma vez que o caso se caracteriza
por constituir uma unidade dentro de um sistema amplo, ser
distinto e singular, mesmo que possa ter similares. Uma outra
característica é que o relato do pesquisador permite ao leitor
fazer suas generalizações. O caso em estudo refere-se à visão
de ensino, de planejamento e de formação de professores
segundo Iicenciandos do referido curso.
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A pesquisadora e' aluno da Habilitação Bacharelado e

ao mesmo tempo participa da pesquisa por ter sido na época da

coleta de dados, aluna da Habilitação em Licenciatura. Portanto,

esta pesquisa constitui uma investigação do ensino, do qual a

própria pesquisadora faz parte, servindo de estímulo para pensar
na proposta de MOREIRA (1988) quando fala sobre “o professor—

pesquisador como instrumento de melhoria do ensino de ciências".

Para tanto a clientela desta pesquisa

compõem-se de oito alunos do Curso de Ciências Biológicas. Cinco

deles estavam cursando simultaneamente à pesquisa as

disciplinas: Projeto Integrado de Práticas Pedagógicas (PIPP) no

sétimo período e Prática de Ensino de Ciências e Biologia (P.E.),

no oitavo período. Esses Iicenciandos são denominados aqui Gap,

Faf, Ale, Deg e Cac e compõem a amostra 01. A pesquisadora

acompanhou esses Iicenciandos durante dois semestres,
convivendo com eles de todas as questões referentes à formação
de professores, pois também cursava a Licenciatura. Os

resultados que serão apresentados são decorrentes de duas

fases da vida acadêmica dos Iicenciandos que compõem essa
amostra. Na primeira fase, buscou-se investigar sobre a opção

dos Iicenciandos estagiários pela Licenciatura e suas concepções

sobre ensino, planejamento e sobre o que é ser professor. Isso

aconteceu em 98/2 quando eles cursavam as disciplinas

Estrutura e Funcionamento do Ensino, Psicologia da Educação,
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Metodologia do Ensino de Biologia e Projeto Integrado de

Práticas Pedagógicas, Sendo que esta última constitui fonte de

dados para a presente pesquisa, a qual estava sob a

responsabilidade do professor aqui intitulado X. A segunda fase

aconteceu em 99/01, quando os estagiários se encontravam na

disciplina Prática de Ensino de Ciências e Prática de Ensino de

Biologia, sendo que apenas esta última constituiu fonte de dados

desta pesquisa, e estava sob a responsabilidade das professoras
X e Y. Aqui buscou-se avaliar o papel do planejamento no

processo de formação do professor, bem como, sugestões em

prol da referida área de ensino.

A amostra 02 , composta por três licenciados: Cic, Lel

e Aba surgiu quando a pesquisadora sentiu necessidade de obter

mais dados sobre a formação acadêmica de Biólogos-

professores. Diante disso, lançou-se mão de relatórios

elaborados por licenciandos que já haviam se formado. Os

resultados que serão apresentados são decorrentes de duas

fases da vida acadêmica dos licenciandos da referida amostra.

Na primeira buscou-se investigar sobre a opção dos licenciandos

pela Licenciatura e suas concepções sobre ensino, planejamento e

sobre o que é ser professor. Os arquivos analisados nessa fase

correspondem ao período 98/01 quando cursavam a disciplina

PIPP, sob a responsabilidade da professora Z. Na segunda fase

buscou-se a avaliação da disciplina Prática de Ensino de Biologia
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no processo de formação do professor, a avaliação do

Planejamento de ensino, bem como sugestões para os

professores Prática de Ensino do curso de Ciências Ciências

Biológicas da UFU. Os arquivos analisados nessa fase
correspondem ao período 98/02, disciplina Prática de Ensino, sob

orientação da referida professora. Isso favoreceu o estudo da

formação do professor em duas realidades distintas
caracterizadas pelas possibilidades e dificuldades inerentes ao
docente e discente. É importante aqui ressaltar que, os alunos da
Universidade Federal de Uberlândia, em particular a clientela

desta pesquisa estão vivenciando, desde 1998, reflexos marcados

por uma greve prolongada, um deles o cumprimento de um

calendário escolar diferente das escolas da Rede Pública

Estadual e Particular, campo dos Estágios supervisionados.
A pesquisa constou de entrevistas que de acordo com

LAKATOS & MARCONI (1992), “são conversações efetuadas
face a face, de maneira metódica, que proporcionam ao

entrevistador, verbalmente, as informações necessárias." É do

tipo semi diretiva, que conforme descreve MENGA & ANDRÉ

(1986): “ se desenrola a partir de um esquema básico, porém não

aplicado rigidamente". Além disso a presente pesquisa também se
configura como análise documental, que segundo Caulley, citado

pelos autores acima mencionados, “busca identificar informações

factuais nos documentos a partir de questões ou hipóteses de



inieresse". Para o mesmo auªror, “são considerados documen'ros

quaisquer mai-eriais escrii'os que possam ser usados como fonte

de informação sobre o comportamen'ro humano". Neste sentido

utilizou-se de relatórios de licenciandos que consªram de arquivos

de professores da área Práfica de Ensino.

Para uma melhor compreensão da clienfela, do mé'rodo

e dos insfr'umenfos de pesquisa uªrilizados verifique o quadro que

se segue.
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III— RESULTADOS,ANÁLISE E DISCUSSÃO

3.1— Opção pela Licenciatura, concepção sobre Ensino e
Planejamento na formação do professor: a questão do

planejamento segundo a amostra 01 - estagiários do Curso de
Ciências Biológicas da Universidade Federal de Uberlândia.

0 Planejamento está contido numa rede pedagógica da

prática escolar, por isso não tem como excluir conceitos mais

gerais, desde a opção do aluno pela Licenciatura e outros que aqui
foram registrados. Mesmo quando se aborda apenas o

Planejamento, e' preciso compreende-Io na sua abrangência, pois
através dele operacionaliza-se os meios de ensino, bem como

reflete as concepções do professor sobre Educação, Sociedade e
Tecnologia.



“Minha decisão pela Licenciatura foi ao acaso. Não sabia
exatamente o que queria. Tudo começou quando dei uma aula particular
para uma criança pobre, e vi que tinha dom, vocação para ser professora, e
como gostava de biologia optei por Licenciatura em Ciências Biológicas
Depois fui ajudando os vizinhos com trabalhos escolares e gostava de ver a
expressão dos olhos deles, eu percebia que eles estavam aprendendo. Então
vi que tinha vocação pois sabia criar, variar as formas de explicar o mesmo
conteúdo quando os mesmos não o entendiam.

No processo de Ensino-Aprendizagem deve ser considerado
por parte do professor a espontaneidade, verdade e franqueza; sua
preocupação em realmente ensinar o aluno, preparar as aulas e saber o

conteúdo; sua relação com o diretor, com a escola, com as normas e leis da
mesma. Por parte do aluno deve ser considerado disposição em querer
aprender, vontade de ler, participar, questionar, mostrar as dúvidas,
reclamar, exigir de si mesmo buscar conhecimentos em outros lugares,
fazer leituras extras e valorizar o professor.

Para mim, ser professor (a) é gostar de ensinar o que se sabe, é

se preocupar com a vida do outro ( aluno )... é gostar de buscar e transferir
conhecimento. É vencer muitas barreiras de preconceito , de injúrias e de

inveja, não é simplesmente ensinar mas sim, preocupar em desenvolver
capacidade crítica no aluno. Muitas vezes não é nem ensinar mas passar
uma lição de vida., que e' muito mais que transferir conhecimento . Ser

professor (a) e' vivenciar com os alunos a realidade da vida.
Para mim planejar uma aula é organizar o que vou ensinar

baseado na realidade dos alunos, naquilo que eles vivenciam no dia a dia e
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no programa que pretendo dar. Uma boa aula tem que ter planejamento.
Sem planejamento o professor não consegue atingir todos os objetivos,
apesar de existir exceção. Quando se planeja você caminha mais rápido e
commais segurança em busca de chegar ao seu objetivo.”

2ª fase

“Não é fácil estabelecer uma relação teoria— prática pedagógica
na elaboração do Planejamento de Ensino. Teoria de concreto mesmo nesse
exato momento não tinha. Não tinha uma teoria que embasava a prática
pedagógica. As vezes até os professores da Universidade tentavam ensinar
em aula, mas parecia tão distante da realidade que a gente acabava não
interessando. Eu fiz o planejamento de ensino em cima do que eu conhecia
e do que imaginava . Lembrava como eram meus professores, aqueles com
os quais gostaria de parecer, aqueles que não gostaria de me assemelhar e
fiz então o planejamento como acreditava ser, da melhor maneira possível.
Com o pouco de conhecimento que tinha de construtivismo e educação
tradicional.

Durante o Estágio Supervisionado, sempre em sala de aula,
apesar de poucos conhecimentos teóricos, eu procurava buscar coisas
aprendidas em todo o curso e aplicar na prática docente . Procurava prestar
atenção no meu aluno, entender a realidade dele. Sinto que perdi muitos
conceitos bons no início das aulas, melhor dizendo gostaria de ter
aproveitado mais falas dos alunos , mais vivência deles no meu estágio... A
falta de experiência, 0 tentar envolver todos os alunos na aula... as vezes
não aproveitei. alguns comentários de determinados alunos. A relação
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teoria- prática ainda e distante. Parece que num determinadomomento você
tem a teoria e no outro você tem a prática.

Minha concepção de Planejamento, após sua execução, era:
buscar a melhor maneira possível de ensinar envolvendo o aluno no

processo de Ensino — Aprendizagem. O planejamento é mutável, deve ser
re-elaborado. É necessário ter sempre em mente o conteúdo estudado,
preparado e as formas como vou aplica-lo, mas deve estar sempre pronto a
mudar se necessário ou seja, caso a forma escolhida não seja melhor pro
seu aluno. Planejamento e um ato de amor e responsabilidade com seu
aluno e com seu trabalho. Em hipótese nenhuma você deve entrar numa
sala de aula sem ter planejado nada.

Não consegui realizar o planejamento exatamente como foi

planejado porque a realidade que vivenciei era diferente daquela que

esperava. A falta de tempo e o comportamento dos alunos fizeram com que
eu alterasse o Planejamento.

Se tivesse que começar tudo de novo a princípio meu
Planejamento seria o mesmo, mas como a turma já não o seria , a realidade
seria diferente e talvez assim fosse necessário algumas modificações que
ocorreriam após começar a vivenciar as aulas em sala. Eu faria um
Planejamento antes de ir para a sala de aula e após a primeira semana, fase
de conhecer os alunos eu iria vendo a necessidade de alterar o

Planejamento.
Minhas sugestões, críticas e opiniões para os professores da

Prática de Ensino são, entre outras, que estes sejam mais rígidos e

realmente exijam dos alunos um planejamento bem feito e caprichado; que
avaliem coerentemente o planejamento . Acredito que os planejamentos
devem ser realizados por cada dupla independente do resto da turma.

Durante o pré estágio, fase de preparação para o estágio, cada dupla de

estagiários pode aproveitar ou não alguma idéia que achou interessante das
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outras duplas e não ser obrigada a aplicar determinada atividade só porque
as demais duplas têm que fazer o mesmo planejamento. Isso daria maior
liberdade de criação e expressão.

Para os futuros alunos da Prática de Ensino de Ciências e
Biologia sugiro que se dediquem e se interessem da mesma forma como
fizeram com outras matérias . Que eles parem de pensar que é só uma
habilitação a mais e que é só “empurrar com a barriga”. Que eles procurem
fazer o melhor possivel para que suas aulas sejam boas. Mesmo que eles
nunca mais voltem a dar aula, mas que essa do seu estágio seja
inesquecível.

Os alunos do curso de Ciências Biológicas Habilitação
em Licenciatura deveriam ser selecionados, ou esta habilitação deveria ser
reformulada a tal ponto que somente os interessados e aqueles que se
dedicassem ao máximo, conseguissem aprovação, pois e' comum se escutar
nos corredores alglms alunos dizendo frases como essas: “ Licenciatura e'

fácil. Eu não gosto, liz tudo de última hora, mal feito e fui aprovado com
100... é moleza.” “ Se os professores propõem um programa de curso mais
amplo e aprofundado, basta o aluno reclamar e eles o eliminam à metade”.
Esse tipo de comportamento de professores da Prática de Ensino,
desestimula os alunos que entram na Licenciatura interessados pela mesma
e estimula cada vez mais alunos desinteressados pela Licenciatura a
participarem dela apenas para a obtenção de uma habilitação a mais.

Durante a Prática de Ensino me senti limitada, na dependência
de outros colegas estagiários que eram os responsáveis pelos materiais de
algumas aulas. Não senti liberdade para expressar meus pensamentos nas
aulas para elaboração do planejamento. Todos os estagiários criaramjuntos
o mesmo planejamento, me senti limitada porque liz coisas que não
gostaria de ter feito e deixei de fazer o que eu tinha em mente que daria
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certo e que era “minha cara”, “meu jeitão de professor” que é diferente e
individual em cada um.

Comprometi—me bem com a Prática de Ensino, tinha a
preocupação em realizar um bom trabalho e com a aprendizagem do aluno.
Estava envolvida por completo no planejamento e na execução do mesmo.
Tinha compromisso em fazer um trabalho bem feito, preparava os materiais
com antecedência, ficava imaginando como seriam meus alunos. Em
momento algum queria prejudicar os alunos e sim queria que eles
aprendessem não importando se gastava dinheiro com materiais didáticos.
Queria dar o melhor de rrrim naquele momento. Não me importei em
replanejar, em fazer diferente, só queria que eles aprendessem. E foi
gratificante quando ao final do estágio recebi bilhetes e cartinhas dos
alunos elogiando o meu trabalho e pedindo para que eu continuasse ali.

Percebi uma alienação dos meus professores quando estes
queriam me moldar no construtivismo. Eu via que nem eles exerciam o
construtivismo pelo que eu entendia do assunto. Acredito ter chegado
próximo ao construtivismo em minhas aulas e tenho certeza que não fui
completamente tradicional. As vezes me preocupava muito em ser
construtivista e esquecia de ser eu mesma.

Senti-me insatisfeita quando vi que meus professores exigiam
pouco dos alunos. A metade queria se envolver com a Prática de Ensino e a
outra metade da turma queria enrolar, apenas adquirir um título a mais, isso
prejudicou a disciplina, pois essa metade influenciou os professores
fazendo com que estes desestirnulados cortassem conteúdos importantes,
deixando de cobrar até mesmo um planejamento rigoroso e bem feito o que
ocasionou a insatisfação dos alunos que esperaram o curso inteiro para
fazer Licenciatura.”
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Notamos que quando Gap fala, na 1a fase, em
“organizar...baseando-se na realidade dos alunos e quando se
planeja você caminha com segurança em busca de chegar ao Seu
objetivo.", ela se aproxima do que FREIRE (1997) diz a respeitode Planejamento de ensino “somente através de um planejamento
pode—se organizar, delimitar e objetivar uma intervenção
adequada." O planejamento, portanto, é o instrumental básico
para a intervenção do educador. Por meio dele organizamos as
idéias e mantemos as relações entre o conteúdo a ser aplicado, o
sujeito que irá recebê-lo e o tempo disponível a aplicação do
mesmo. Gap não está equivocada quanto ao seu conceito de
planejamento. É por meio dele que evitamos o chamado
espontaneísmo inadequado e indesejado.

Gap apresenta divergência quando diz que teoria de
concreto no momento da elaboração do planejamento, ela não
Tinha, pois em seguida, no seu depoimento, ela relata que durante
o estágio supervisionado, buscava aplicar em sala de aula coisas
aprendidas em todo o curso. Isso significa que alguma teoria as
disciplinas pedagógicas, bem como as específicas deixaram.

Um fator muito importante e' quando Gap diz, na 2ª
fase, que o planejamento é mutável. E é isso mesmo. Para FREIRE
(1997), “o ato de planejar não é meramente fabricar planos; ele
é um processo ininterrupto, permanente, cujo desafio é lançar-se
na re—elaboração diária de novos planejamentos." Devemos
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esquecer a idéia que planejar e' cumprir atividades em datas
marcadas, que não podem ser mudadas. As aulas sim devem ser
mudadas, reformuladas de acordo com as necessidades explícitas
pelo aluno, ou seja, através de seus questionamentos, respostas,
proposições, enfim, de seu aprendizado ou não. Fora isso,
ocorrem mudanças nas ações de decisões do professor que vai
ampliando suas competências didáticas e pedagógicas, inclusive
deixando de acreditar que ensinar é 'transferir' conhecimento e
“passar lição de vida', como Gap afirmou no início.

Mas o que e' planejamento? Como visto, para
MARTINEZ & KLAHORE (1977), em geral, entende—se por
planejamento um processo de previsão de necessidades e
racionalização do emprego dos meios materiais e dos recursos
humanos disponíveis. Para VASCONCELOS (1999), o
planejamento pode ser concebido como processo que envolve a
prática docente no cotidiano escolar, durante todo o ano letivo,
onde se prioriza a formação do aluno. Assim, o planejamento
envolve a fase anterior ao inicio das aulas, 0 durante e 0 depois,
significando o exercício contínuo da ação—reflexão—ação, o que
caracteriza o ser educador.

Gap ao dizer que não conseguiu realizar o
planejamento exatamente como foi planejado, porque a realidade
que vivenciou era diferente daquela que ela esperava, parece
estar dizendo que nem sempre os planejamentos são cumpridos a
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risca, devido a inúmeros fatores, entre eles, fatores inerentes
ao aluno, ao próprio professor e até à escola. Os alunos, por
exemplo, podem não estar dispostos a aprender, não se
importando com o conteúdo, e estando ali apenas por obrigação.
Quanto ao professor, o mesmo pode não se preocupar com os
alunos e com sua aprendizagem, quando exerce a profissão
apenas por uma renda salarial e não por gostar do que faz, e
desta forma, não se interessa em querer melhorar suas aulas a
cada dia. Quanto à escola, a administração interna e externa
impõem obstáculos para o professor desenvolver seu trabalho.
LEMBO (1975), no que diz respeito a escola destaca que “nossas
escolas são organizadas de modo a facilitar a administração e não
a aprendizagem".

Faf— 1ª fase

“Minha decisão pela Licenciatura foi estranha. Aprendi aos
poucos a gostar de dar aula pois não era um dom que eu tinha. Fico nervosa
quando tenho que me expor a um público, mas fui me interessando ao
ouvir dos meus colegas que já davam aulas que adoravam. Lá em Mato
Grosso o campo para Licenciatura e' muito amplo. Precisa de professores.
Olhando também o lado financeiro e' mais fácil arrumar emprego como
professor do que como pesquisador. Depois, tive uma experiência com o
ensino e gostei. Quando a gente cursa as matérias da Licenciatura se tem



-30-

noção do quão é importante ser professor e da dimensão da

responsabilidade exigida de um professor. A educação é um sistema falido

e se posso contribuirpara melhorar , então quero
fazê-lo.

Acho que deve ser levado em conta no processo de Ensino *

Aprendizagem, por parte do aluno, é exigência por uma melhor qualidade

de ensino, normalmente ele não está nem aí. O aluno tem que interrogar,

levantar dúvidas, fazer mais leituras, ele não tem que aceitar tudo, ele deve

dar vida ao ensino , ser um constante aprendiz . O professor, deve ser capaz

de inovar, trazer a matéria mais próximo da realidade do aluno, tem que

aguçar a curiosidade dos alunos. Acho que temos que ser verdadeiros com

a gente mesmo, ser diferente. Deveria ter cursos de aperfeiçoamento

constante, debates e discussões. Se o professor pode mudar então que

mude.

Acho que ser professor, e' educar no sentido real. Não e' só

transmitir conteúdo, mas dar base, dar sentido e cor ao que ensina.

Transferir conteúdo e experiência de vida daquilo que já viveu.

Acho que o planejamento de ensino é fundamental, pois dá

base ao professor para ele ver o que vai fazer. Quando você vai ensinar ,

tem que ter em mente o que vai fazer e como vai fazê-lo. A partir dai fazer

mais leituras . O planejamento e' uma organização, você pode prever

atividades, dividir aulas, planejar os passos do ensino ao longo do ano

letivo. O planejamento é essencial e é mutável. Ele nos dá direcionamento.

Sem ele é impossível dar uma aula, ficamuito desorganizado.

Quando fiquei sabendo que teria que montar um planejamento

de ensino eu fiquei apreensiva, porquê apesar de ter visto na didática, a

gente não sabe se é o mesmo que a professora espera. Ai meu Deus, um

planejamento de ensino. Parece que faltou um pedaço do chão, como será?

Será que vou conseguir fazer? Planejando vai dar tudo certinho na minha

aula?”
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2 fase

“A teoria vista em relação a prática pedagógica não foi

coerente para a elaboração do planejamento. Não seguirmos as teorias, mas

aproveitamos conceitos que nos foram passados. Não me embasei na teoria

para realizar o planejamento. Pensava
: se eu fosse aluna como gostaria de

ver essa matéria?Não utilizei ou não relacionei a teoria
à prática.

Após a execução do planejamento de ensino percebi que a

realidade de sala de aula é tão distante e diferente da teoria que a gente vê

na Universidade e que mesmo buscando embasamento na teoria não

conseguiria executar. E mesmo com o planejamento feito, não dá para ser

seguido a risca, Tive que replanejar, selecionar prioridades, estabelecer

domínio de sala. É tão diferente do que se imagina. Tem que inovar. Tem

muito a aprender. Acho que temos que correr atrás do que a gente acredita.

Não deu para seguir a risca o planejamento pois tivemos a

quantidade de aulas reduzidas, e as vezes surgiam alguns imprevistos;

muitas dúvidas dos alunos, questionamentos que me surpreenderam, tive

que improvisar, a falta de material, domínio de sala, nossa como é

dificil!

Planejamento de ensino é fundamental, apesar de não dar para

ser seguido a risca . É um instrumento que deveria levar o professor a fazer

adequação do conteúdo que vai ser trabalhado em sala de aula. Através do

planejamento podemos buscar inovações, preparar material

antecipadamente, rever posturas em sala de aula, reformular conceitos. Sem

ele nossas ações ficariam sem direcionamento, através dele estabelecemos

objetivos para entrar em sala de aula.

Se tivesse que começar tudo de novo mudaria algumas coisas.

No planejamento que fiz, previa explorar em detalhes o conteúdo e vi que
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dentro do contexto geral alguns detalhes eram insignilicantes. O material

didático foi bom, mas o conteúdo ficou complexopara o
nível dos alunos.

Deixo como sugestão para os alunos da Prática de Ensino,

aquilo que vivenciei c mais gostei, a importância de escolher um bom

colega parceiro para o estágio . Ele deve ter idéias, posturas e metas mais

ou menos iguais às suas, pois isso facilita as discussões, o refazer o

planejamento e aplica-lo mais facilmente. Não é ideal deixar para a última

hora a escolha do colega parceiro, nem a elaboração do planejamento. 0

pré estágio ocorreu em tempo muito curto, não deu para aproveitar muito ,

além de ter sido desorganizado. Os professores de Prática de Ensino devem

estabelecer linhas de planejamento: todos devem trabalhar em conjunto.

Os estagiários são muito complicados e possuem ideais totalmente

diferentes. Acho que deveríamos ter, um contato maior com as escolas

antes do estágio e não ficar tudo para a últimahora.

Minhas limitações se concentraram em ter pouca experiência

no planejar, senti pouca assessoria por parte da professora.
O planejamento

não deve ser igual entre todos os estagiários, pois queria ser
construtivista,

usar recursos didáticos, enquanto os colegas não. Durante o estágio a

presença da professora regente dos alunos na sala de aula inibia a minha

autoridade e o respeito dos alunos por mim.

Procurei ao máximo me empenhar, pois sempre quis

Licenciatura. Levei a sério, procurei embasamento para fazer o

planejamento, busquei material,me empenhei
bastante.

Estava alienada quanto ao domínio de sala. Não foi nada como

pensei. Esperava que os alunos fossem sair bem na prova e me decepcionei.

Durante a Prática de Ensino me senti insatisfeita com algumas

coisa, tais como a falta de compromisso dos colegas com a elaboração de

material, a desunião da turma na hora de planejar a falta de liberdade de
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agir e atuar em sala de aula e por Em a perda no número de aulas e

consequente redução de conteúdome deixando descontente.”

Faf acredita que planejamento é fundamental, apesar

de sua mutabilidade. Porém, Fat levanta um ponto muito

importante, o de ter que improvisar durante o estágio, e

improvisar faz parte da ação do professor. O ato de improvisar

não está desvinculado do ato de planejar, porque através do

planejamento o professor pode agilizar respostas diante do

inusitado para Trabalhar a improvisação. FREIRE (1997), ressalta

que o improvisar é importante na ação pedagógica. Ter uma ação

planejada significa que o educador tem claro seus objetivos.

Assim, quando se tem os objetivos claramente delimitados, a

improvisação que possa vir a ocorrer está sob controle.

Na 2" fase quando Faf diz que ao elaborar o

planejamento não seguiu teorias, mas sim aproveitou conceitos

que lhe foram passados, ela entra em contradição, pois se ela

utiliza conceitos ,ela está utilizando as teorias, porquê ao

tomarmos um dicionário temos que conceito e opinião, síntese,

idéia e imagem; teoria é definida como sendo princípio, opinião,

doutrina, hipótese. Então se ela utiliza de conceitos já

conhecidos ela está utilizando teorias pré estabelecidas a ela
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transmitidas em algum momento durante as disciplinas

pedagógicas.

Um fator importante que Faf percebeu quando

avaliava seu planejamento, é que o mesmo apresentava muitos

detalhes, alguns até insignificantes para a turma com a qual

trabalhava. Compreender a adequação do Planejamento à

realidade escolar é uma tarefa do educador, que para alguns

constitui uma grande dificuldade, expressa no seguinte

questionamentozcomo adequar o conteúdo a uma determinada

clientela? Deve-se ter em mente, em primeiro lugar os alunos

para a qual se dirigirá o conteúdo e depois, gradativamente ao

longo das aulas, procurando detectar quais são os aspectos mais

relevantes naquele momento, para, enfim tentar adequar ao

máximo o conteúdo às expectativas e necessidade dos alunos, e

com isso atingir o principal objetivo, que é a aprendizagem do

aluno.

Vê-se aqui então, a importância dos alunos visitarem

uma escola, antes da realização do estágio, para conhecer sua

realidade, seus alunos e os professores que ali se encontram. A

dificuldade de adequar um conteúdo a realidade das escolas está

diretamente ligada ao desconhecimento do que se é

frequentemente ensinado em determinado nível de ensino, e, ao

desconhecimento da capacidade intelectual do aluno. CARVALHO

(1987) aponta algumas variáveis que devem ser observadas



durante o estágio de observação de uma escola entre elas “como

se processa a interação verbal professor—aluno e o nível em que o

conteúdo é transmitido".

Na formação do professor, é imprescindível a

existência dos estágios em escolas da comunidade pois esta

constitui uma oportunidade para o Iicenciando praticar o ensinar

em condições normais de sala de aula, além de outras atividades

paralelas como atividades de pesquisa e extensão que devem ser

desenvolvidas simultaneamente nesse período. Vale ressaltar a

importância das aulas da disciplina Prática de ensino na

Universidade como um momento de socialização, reflexão,

ponderações teóricas e experiências de ensino. CARVALHO

(1987), ressalta que “durante todo o curso universitário, o aluno,

futuro professor, recebeu de seus professores conteúdos, tanto

específicos, como pedagógicos, ensinados a nível de terceiro

grau, os quais deverão ser por ele aplicados à clientela de

primeiro e segundo graus". Essa tarefa de reorganizar e adequar

para fins de aplicação do conteúdo aprendido na Universidade,

requer competência, pois é muito difícil e precisa de ajuda, para

que o licenciando, faça uso de sua nova aprendizagem e não caia

na tentação de usar suas antigas anotações do periodo de Ensino

Médio e Fundamental.
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Ale — 1ª fase

“Decidi pela Licenciatura por questão de obrigação, porque eu

soube que para todo tipo de concurso, se você tem a habilitação em

Licenciatura 0 seu currículo vale mais. Acredita-se que tendo a habilitação

Licenciatura, 0 habilitado, sabe lidar melhor com outros, pelo fato que as

disciplinas pedagógicas envolvem oratória. Peço a Deus todos os dias para

que Ele não permita que eu seja professora.

No processo de Ensino-Aprendizagem, deve ser considerado,

por parte do professor, a condição social
do aluno o que ele sabe do assunto

que vai ser discutido.Cabe ao aluno participar, mostrar para o professor,

principalmente, o que não sabe porque muitas vezes você encontra alunos

que tem vergonha de expor suas idéias. Além disso, ele deve estudar e não

deixar tudo por conta do professor, pois o tempo na sala de aula nem

sempre é suíiciente para ensinar todo o conteúdo.

Ser professor significa paciência, mil vezes e gostar muito do

que faz, exige dedicação carinho, compreensão e conhecimento do campo

da psicologia.
Planejamento para mim significa uma farsa, porque é

impossível fazer um planejamento de ensino no início do ano sem

conhecer a turma. Você não sabe como o conteúdo vai se desdobrar.

Portanto o planejamento tem que ser feito de forma gradual no decorrer do

ano. Com isso, você pode mudar a forma de expor o conteúdo sem altera-

lo, apesar de que, muitas vezes a turma é tão
fraca que seria válido eliminar

parte do conteúdos para ver se os alunos aprendem o mínimo.

Achei um absurdo quando soube que tinha que fazer no 7

período um Planejamento de ensino. Foi a prova de que a professora estava

totalmente por fora da realidade de sala de aula. Se ela tivesse pedido um
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planejamento qualquer e' diferente porque eu tenho que aprender a fazê-lo.

Agora fazer um planejamento para outro ano é complicado. Se no início do

ano não dá certo imagine de um ano para outro. Planejamento para mim é

um enigma.

Eu acho que as disciplinas do 7º período da Licenciatura não

nos preparam para enfrentar uma sala de aula. Não ensinam nada, ficam

muito na teoria e trabalha com muita coisa importada que não se aplica a

realidade brasileira. O que adianta conhecer a teoria sem conhecer a

prática, como vou ver aplicabilidade?. Dar aula e dom, se e dom não

precisa de teoria.”

2 fase

“Não existe nenhuma relação teoria prática pedagógica na hora

de elaborar um planejamento de ensino, porque quando você monta um

planejamento, em momento algum você busca base nas teorias. Você tenta

descobrir o que o aluno precisa saber e qual a melhor forma que você

ensinaria aquele conteúdo e não o que alguém pensa sobre ensino.

A relação teoria prática pedagógica na execução do

planejamento é inexistente porque quando você entra numa
sala de aula e'...

você tem contato com a realidade e geralmente o que é visto na teoria não

tem nada a ver com a prática, então você tem que adaptar tudo, muitas

vezes você joga o que planejou fora e começa tudo
de novo.

Planejamento de ensino, às vezes, para quem está começando,

ou seja, é a primeira vez que vai entrar numa
sala de aula, ajuda a orientar o

que você tem que cumprir, o conteúdo que você tem que ensinar, mas
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depois ele perde o sentido. Não tem como planejar sem conhecer a turma e

mesmo conhecendo acontece contratempos que torna tudo inválido - você

começa com um conteúdo, por exemplo fácil para os alunos, eles

entendem rápido e você começa a planejar a partir disso De repente se

entra num conteúdo que pra você tem o mesmo grau de dificuldade do

primeiro, mas pra turma não é bem assim, além disso um grupo de alunos

pode sentir dificuldade num conteúdo e outro não. As aulas devem ser

planejadas no máximo semanalmente.

É tempo perdido fazer Planejamento de ensino, você tem que

ter no inicio simplesmente alguma coisa para te orientar. Planejamento pra

gente é o dia a dia, o conteúdo que vai dar, o que utilizar para ensinar o

conteúdo, quanto tempo você vai gastar e até como avaliar, e isso é

impossível planejar com muita antecedência. O ideal é você saber e

organizar numa sequência lógica o conteúdo que tem para ensinar e ter

noção do tempo que tem para fazer isso. O conteúdo caminha a medida que

a turma permite, e se for estritamente necessário ensinar tudo num periodo

curto de tempo ( que é uma realidade) , você evita os detalhes e fica só no

superficial e infelizmente tem que ser assim.

Você tem que ter o conteúdo e o tempo disponível para

desenvolve-lo e de acordo com a turma você define o que pode ou não

aprofundar uma vez que você tem o tempo determinado. Basta isso e não

um planejamento rigoroso que com certeza não será seguido.

Eu consegui executar o planejamento elaborado para a 6 série

conforme foi planejado, isso porque eu falei que seria tradicionalista.

Afinal, eu era obrigada a ministrar aquele conteúdo naquele espaço de

tempo. Já o planejamento referente ao 1() colegial, não consegui porque

tinha um último horário de apenas 30 minutos, tempo que não é contado

como aula.



Se tivesse que começar de novo eu não faria um planejameriiô'

de ensino, faria um roteiro contendo 12 aulas “teoricamente” para

ministrar, e “x” conteúdos num determinado tempo.

Sugiro aos professores da Prática de Ensino explicaremmelhor

qual o verdadeiro objetivo do estágio: mostrar a realidade do ensino ou

permitir que novas técnicas de ensino sejam testadas e avaliadas? como

jogos, por exemplo?. Que tenham consciência que mesmo que o estágio

seja para fazer testes o que vai ser testado deve ser o mais econômico

possível porque nem aluno, nem professor pode gastar “rios” de dinheiro

com uma única aula. Que tentem enxergar a realidade de uma Escola

Estadual, porque apesar de aíirmarem que deram aulas anos e anos,

pareceu—me que esqueceram tudo quando se tornaram professores da

Prática de Ensino. Que estes procurem se manter informados do que

realmente é possível se fazer em uma sala de aula. Que tentem oferecer

cursos de reciclagempara professores de Ensino Médio e Fundamental.

Aos alunos da Prática de Ensino sugiro que façam questão de

expor seu ponto de vista e que não aceitem quietos as imposições — ditas

“sugestões” das professoras da Prática de Ensino .

O que me limitou muito foi: a insistência das professoras da

Prática de Ensino em impor a vontade delas, o conteúdo muito extenso

para poucas aulas no estágio, o desinteresse dos alunos da Escola e a falta

de recursos Enanceiros para a confecção de material
didático.

As professoras estavam alienadas ao tentarem criar um ensino

maravilhoso, digno de país de primeiro mundo, mas eu tinha consciência

do que estava fazendo e que estava sendo bem feito, portanto continuei

com os pés no chão ou melhor no Brasil.

Nesse período dediquei praticamente só a Prática de Ensino.

Me senti insatisfeita com tudo. A insistência das professoras em te passar

uma coisa que não existe ao invés de me motivar fazia com que eu me
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desestimulasse totalmente. O fato das professoras demonstrarem que uma

aula só é boa quando envolve dinâmicas, jogos é ruim porque ao final do

estágio elas tiveram que admitir que a minha aula expositiva dialógica

produziu excelentes resultados.”

Ao se referir ao Planejamento de Ensino Ale já inicia

dizendo que o mesmo e' uma farsa. Será que o planejamento não

tem mesmo nenhuma importância? Por que então ele existe na

Prática de Ensino? Por que todos os estudos encontrados sobre o

assunto em questão são no aspecto de como melhorar o

planejamento e não extinguí—lo? Talvez Ale tenha se apressado

ao dizer que ele é uma farsa, afinal se encontrava no início das

disciplinas pedagógicas, no 7º. período. Ela justifica-se dizendo

que é difícil elaborar um planejamento sem conhecer a turma, e

isso e' verdade, mas antes de elaborar um planejamento, durante

a disciplina PIPP os licenciandos visitaram uma escola e fizeram

um pequeno estágio de observação para que conhecessem o

ambiente que teriam que trabalhar quando estivessem realizando

o Estágio Supervisionado.

Ale ainda fala em “fazer um planejamento qualquer",

para uma turma utópica, só para aprender a fazer um

planejamento, mas, por que não?, já que os estagiários já estavam

fazendo observação numa escola. Não faz sentido ficar

imaginado uma turma, e como e' um planejamento se não colocar

em prática o que se aprendeu, ou seja, o que as teorias trazem
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sobre o assunto. Observar uma escola apenas por observar não e'

objetivo da Prática de Ensino. A observação em sala de aula têm

por objetivo identificar, classificar e quantificar alguns

fenômenos que acontecem na classe. CARVALHO (1987), destaca

que a observação e' “ponto de partida eficiente e fundamental

para toda atividade criativa, e e' também, um ponto de retorno,

no sentido de que a observação de um processo pode oferecer

dados para uma posterior avaliação do mesmo". VASCONCELOS

(1999) , diz que “as idéias mais interessantes sobre a Prática,

acabam vindo da clareza conceitual", ou seja quanto mais se

aprofunda no conceito de planejamento, maior o grau de

liberdade, de autonomia do sujeito- professor e maior e' o seu

domínio, sua segurança; ele ainda acrescenta que “quanto menor a

fundamentação, maior a necessidade de receita, de modelo".

Na 2" fase Ale diz que “muitas vezes você joga o que

planejou fora e começa tudo de novo". Dizer que o planejamento

é mutável, que deve existir uma reelaboração do mesmo ou um

replanejamento, como já visto em discussões anteriores é uma

ação consciente e correta do professor, mas jogar o

planejamento todo fora, evidencia que alguma coisa deve estar
errada. O planejamento para ser feito, exige reflexão sobre

vários saberes, os quais implicam prever postura diante do

imprevisto e preparar situações problemáticas e inteligentes

para a exposição da classe. Nem sempre o planejamento bem
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elaborado e executado e garante uma boa aula, mas para se jogar
no lixo todo um planejamento, pode—Se dizer que este não se

configura num verdadeiro planejamento.
É válido lembrar que o planejamento não e' um oráculo

inspirador de todas as soluções para os problemas que se
referem à educação e ao ensinoNão é um ditador de normas e de

esquemas rígidos e inflexíveis, mas e' algo altamente democrático

e desencadeador de inovações; por isso, e' um processo que evolui,

que avança e não permanece estático.

Pode-se notar em Ale uma tendência muito

conteudística, ou se_ja, se preocupa muito com o conteúdo a ser
dado e não com a aprendizagem do aluno. Isso demonstra uma

postura tradicional, ou seja, defende a elaboração de apenas

cronogramas, o que pressupõe, sequência do conteúdo versus

tempo, desprovida de qualquer preocupação com a forma ou

metodologia de ensino. Suas falas demonstram também sua
conformidade com a situação do ensino, sua acomodação e em

“consequência disto a manutenção do status quo; se for
extritamente necessário ensinar tudo num período curto de

tempo, que é uma realidade, você evita os detalhes e fica só no

superficial e infelizmente tem que ser assim".

Não, a educação não tem que ser assim. A educação e'

uma visão que se projeta além do momento presente, e' um

processo de transformação e de aperfeiçoamento da cultura e do
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viver humano, por exigência de sua própria essência. Segundo

MENEGOLLA & SANTANNA (1997), “a educação não se limita e

não tem por objetivo apenas conhecer e analisar o presente, ou

querer conservar o status quo da cultura e do saber, ela tende a

pensar o futuro, a buscar novos horizontes e novas perspectivas

para o homem".

Quando Ale fala de suas limitações ela critica os (as)

professores (as) da Prática de Ensino por quererem criar um

ensino maravilhoso, digno de pais de primeiro mundo, mas ela

teve consciência e se manteve com os pés no chão, no Brasil. O

que é considerado propostas de primeiro mundo? Será que levar

em conta o conhecimento do aluno, respeitar o ponto de vista

deles, avançar para o conhecimento científico e tentar o

construtivismo são características do Ensino inerentes só a

países desenvolvidos? Isso demonstra mais uma vez sua

necessidade de ficar parada no tempo, evoluir pra quê? Mudar

pra quê? Como fica um professor com esses pensamentos nos

dias atuais, envolvido pela globalização? Atualmente a tendência

educacional é girar em torno da globalização, da

interdisciplinariedade, do aprender a compreender e a

interpretar a realidade, segundo HERNÁNDEZ (1998) quando se

fala em globalização, “o eixo comum é a busca de relações entre

as disciplinas no momento de enfrentar temas de estudo"; então

como fica um professor preocupado com o conteúdo e com o
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tempo no meio desse cenário de interdisciplinariedade? Fica de

fora do contexto escolar? “Expiando pela janelinha”?

Segundo MENEGOLLA & SANT'ANNA (1997), “a

grande finalidade da educação não estabelece o definitivo para

um planejamento educativo. Ela orienta o processo em busca de

novos caminhos para novas soluções. Por isso, ela não e' definitiva.

A finalidade, mais que uma seta dirigida para o futuro, e' uma

frente que orienta nossa ação e que está sempre se deslocando

para a perfeição".

Partindo da idéia de que a educação é um processo que

deve libertar, conscientizar e compromissar a pessoa diante de

seu mundo, ajudando a pessoa do educando a ser sujeito da sua

ação educativa, não podemos, através de um planejamento

educacional, fazer com que os sistemas educacionais mantenham

as estruturas tradicionais em uma exclusiva direção, impedindo a

pessoa de desenvolver sua originalidade e sua responsabilidade

individual e social. MENEGOLLA & SANT'ANNA (1997) afirmam

que o planejamento da educação deve ser de tal maneira que não

venha a restringir todo o potencial da pessoa.

Durante o depoimento de Ale, ela fez uma declaração

que merece esclarecimento. Ao dizer que ninguém pode gastar

“rios de dinheiro" nem no estágio nem na escola ela foi injusta,

pois na realidade o professor estagiário deve criar condições de

ensino usando recursos como materiais alternativos e a Prática
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de Ensino auxilia na elaboração dos mesmos. Os gastos com

materiais não ultrapassam algumas cartolinas e xerox para as

provas. Dois painéis sobre pele e membrana produzidos foram

pagos pela professora da Prática de Ensino e uma aluna que se

ofereceu para isso.

Deg — 1ª Fase

“0 único motivo que me levou a fazer Licenciatura foi o fato

de eu ter mais acesso as escolas estaduais sem mesmo eu nunca ter intenção

de ser professor. Eu parti do principio que o licenciando é classificado

como “P” e o bacharelado como “R” e ganhando a metade do salário.

Portanto, minha opção pela Licenciatura se baseou no mercado de trabalho.

Não tenho vontade, vocação e jeito para ser professor. Não tenho paciência,

mas não descarto a idéia... Se algum dia eu for professor será por

necessidade.
No processo de ensino aprendizagem acredito que o professor

deve respeitar o que o aluno já sabe e este deve dominar ao máximo o

conteúdo que pretende ensinar. Ele nunca deve se limitar ao programa

imposto pela escola. Já o aluno deve ter interesse, curiosidade, respeito,

dedicação e vontade de aprender.

Ser professor é saber ensinar. O professor na verdade não

ensina, ele cria condições para que alguém aprenda alguma coisa. Professor

é um ser humano como outro qualquer, nunca sabe tudo.

O único signilicado do Planejamento de ensino é só uma

organização, nunca para ser seguido a ªriscaª. Não tem como fazer um
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planejamento fechado sem conhecer os alunos a quem vai ministra-lo.

Serve como proposta só. O professor tem condição de chegar na sala sem

ter um planejamentojá que pode partir do que os alunos trazem.

Quando soube que tinha que fazer um planejamento, como eu

já não gosto de dar aula, para mim foi... nem lembro minha reação. Tive

vontade de largar a Licenciatura.

Acredito que as disciplinas do 7º período da Licenciatura não

nos preparam para a sala de aula, pelo enorme distanciamento que

apresentam entre teoria e prática docente e pelo curto tempo que tem. O

curto tempo é todo gasto em teoria.”

2ª Fase

“A teoria e a prática pedagógica apresentam relação no

seguinte aspecto, a teoria que foi colocada no papel para ser executada,

parte dela foi concluída, mas eu diria que não seria uma relação sigmíicante

porque a teoria tá longe da prática.

Na Prática de Ensino a gente fazia uma coisa, ou melhor, as

coisas ( teoria e técnica da prática) as quais eram encaradas de uma forma.

Ao entrar na sala de aula a prática desenvolvida era outra. As
duas práticas

se chocavam. Mais uma certa relação teoria e prática existe sim.

Planejamento de ensino trata daquilo que se espera ensinar,

não querendo dizer que é aquilo que vai ser ensinado, pois só se pode fazer

planejamento de ensino após conhecer a clientela.

Não consegui executar o meu planejamento exatamente como

era esperado. Muitas coisas que planejei não foram possíveis de ser
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realizadas porque o andamento da turma era diferente do esperado, o

conteúdo que foi planejado foi incompatívelcom o tempo.

Se tivesse que começar de novo mudaria meu planejamento no

sentido de adequar o conteúdo com o tempo a ser trabalhado? mas ele

continuaria sendo tradicional.

Que os professores da Prática de Ensino se interassem a priori

de todas as condições que a escola em que vai ser trabalhada dispõe; pois a

teoria distante da prática não faz sentido. Para os alunos daria um conselho

que pensassem bastante antes de fazer a Prática de Ensino e procurassem

conhecê-la para realmente saber se é aquilo que quer.

A minha principal limitação foi adequar o vocabulário ao nível

dos alunos — tanto para os de 68 série como para os de lº colegial. Meu

compromisso com a Prática de Ensino foi além das minhas forças, me

dediquei bastante.

Fiquei insatisfeito com minhas aulas, pois poderiam ter sido

melhor trabalhadas. Os alunos deveriam ter aproveitado mais minhas aulas,

as oportunidades de uso de laboratório, os animais taxidermizados, eniím

todo material. Insatisfeito também com a maneira que foi dada a disciplina

Prática de Ensino, ao ver que os próprios professores não executam a teoria

que eles tentam nos passar.”

Sobre planejamento de ensino Deg não difere das

opiniões de seus colegas anteriormente discutidas, mas tem algo

a acrescentar quando diz que “se tivesse que começar tudo de

novo, mudaria o planejamento no sentido de adequar melhor o

conteúdo com o tempo para trabalhei-lo, mas continuaria sendo
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um professor tradicional". Quando ele fala em Tradicional, parece

estar dizendo que continuaria sendo um professor identificado

com aula expositiva, resistente à mudança didática ou a qualquer

aspecto inovador e tendência interacionista.

KRASILCHIK (1996), aponta a “aula expositiva como a

modalidade didática mais comum no ensino de Biologia e tem

como função informar os alunos. Em geral os professores

repetem os livros didáticos, enquanto os alunos ficam

passivamente ouvindo." Argumentos de ordem pedagógica podem

ser invocados para justificar o uso de aulas expositivas como

permitir ao professor transmitir suas idéias, enfatizando os

aspectos que considera importante, impregnando o ensino com o

entusiasmo que tem pela matéria. A autora acima citada ainda diz

que “a popularidade da aula expositiva está ligada a dois fatores:

é um processo altamente econômico, pois permite a um só

professor atender a um grande número de alunos, conferindo-Ihe,

ao mesmo tempo, grande segurança e garantindo-lhe o domínio da

classe, que e' mantida apática e sem oportunidade de se

manifestar".

'A teoria está longe da prática', “ao entrar na sala de

aula a prática e' outra", 'na prática a teoria e' outra'. No cerne

dessa afirmação aplicada 6 formação de professores está a

constatação de que alguma coisa está errada. Isso indica que o

curso nem fundamenta teoricamente a atuação do futuro



professor, nem toma a prática como referência para a

fundamentação teórica, ou seja , carece de teoria e de prática.

Os licenciandos quando confrontados com a realidade escolar —

pessoas de camadas populares baixas e médias, passam a

reinvindicar seus cursos sejam mais práticos, pois nem sempre se

trabalha nos cursos de formação, psicologia da aprendizagem,

cultura, valores e ideais de classes populares. Juntamente com as

denúncias de que os cursos são excessivamente teóricos e não

contemplam a prática por várias razões, já estão surgindo

iniciativas de estágio empregando inovações técnicas no

desenvolvimento de atividades de ensino reflexivo. O ensino

reflexivo tem por objetivo prover maiores oportunidades de

prática de ensino e oferecer feedback aos alunos—mestres sobre

sua atuação, possibilitar a reflexão sobre as razões que

contribuíram para o seu relativo sucesso. Talvez aqui esteja uma

possível solução para se melhorar o ensino, melhorando a

formação dos futuros professores; oferecendo a eles um ensino

reflexivo, definindo e deixando claro a importância do estágio,

de um planejamento bem elaborado. Talvez os licenciandos devam

se ater da importância de se fazer uma Prática de Ensino com

entusiasmo e dedicação.
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Cac-1ª Fase

“Desde que entrei na Universidade queria eursar Licenciatura

e Bacharelado. Não por ter que dar aula, mas se tiver que faze-lo será com

o maior prazer. Sempre que brincava em casa, brincava de escolinha e era

professora. Logo que entrei no curso comecei a dar aula de inglês e passei a

gostar mais ainda de dar aula. Professor tem que dar aula da matéria que

domina, não adianta decorar conteúdo e passar, isso não funciona.

No processo de Ensino aprendizado acredito que o professor tem que

criar um ambiente de amizade, criar um clima de liberdade para que o

aluno possa perguntar, levar para a sala de aula conteúdo do seu cotidiano,

enfim, despertar o interesse do aluno em aprender, e a consciência de que

estudar e' fundamental e não obrigação. Hoje o ensino está sendo orientado

para o vestibular e o aluno não está preocupado em aprender.

Ser professor é ser tudo, Pai, mãe... você vai passar

experiência de Vida, os alunos Vão se espelhar em você. Se você é professor

de determinada matéria é porque você tem domínio sobre ela tem o que

passar.
O planejamento signilica tentar fazer uma previsão da prática

que teoricamente desconhecemos. Ao cursar o sétimo período do curso eu

o achei meio vago, não sei se porque as aulas que observei a professora não

importava com os alunos, só queria saber do salário no fim do mês. E

também as matérias da licenciatura são desorganizadas, porque o objetivo

inicial no primeiro dia de aula é muito bom; o problema é que não é

alcançado...a gente acaba levando de qualquer jeito e Boa por isso mesmo.

Aparentemente, no oitavo periodo parece ser melhor, pois de qualquer

maneira você tem que ir para as salas e dar aulas.
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Quando soube que teria que montar um planejamento, minha

reação, com sinceridade, só não foi de desespero porque eu sabia que se

não fizesse não ia ter problema. Se fosse um trabalho como imunologia que

você não sabe, você luta e faz e dá certo. O problema não era da professora

da Prática de Ensino porque ela acreditava que a gente tinha aprendido em

didática, mas vendo que não tínhamos aprendido, deveria ter ensinado. No

sétimo período não aprendemos a fazer planejamento nos moldes de uma

escolas, cada um podia fazer do jeito que achava certo dividindo tópicos

em dias para ser dado sem noção do tempo que gastaria.

As disciplinas da Licenciatura não te preparam para a sala de

aula porque a parte teórica... Ah...fica só na teoria. Piaget e construtivismo

na pratica não são aplicados. Não preparam porque o que a gente vê aqui e'

para uma escola idealizada, onde você pode dar uma aula bem dada, onde

ninguém interfere e isso é diferente do real, na escola você tem normas

para seguir. Um tópico que deveríamos ver na Universidade seria “as

normas burocráticas da escolaº, pois vamos enfrentar isso uma hora.”

2ª Fase

“Não existe nenhuma relação teoria prática pedagógica na hora de

fazer o planejamento. Eu não tinha noção do tempo. Não sabia quanto cada

tópico ia gastar. No final eu tinha que perguntar como era pra fazer, pois

não sabia como fazer o planejamento de ensino. Fiz o planejamento

assirn...como que fala...mais ou menos...fiz só porque tinha que entregar,

fiz de qualquer jeito pois sabia que teria que mudar muita coisa. Eu fiz o
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planejamento de acordo com o que eu imaginava e de acordo com as regras

estipuladas: objetivo, duração, data prevista...

Nem lembrava da teoria na hora da execução do planejamento.

Aqueles filósofos , ah, nem lembrava. A única teoria que a gente lembra e a

do conteúdo que tenho que dar.

Eu acho o seguinte, você tem que primeiramente gostar de dar

aulas, entendeu? Estudar o conteúdo e fazer de tudo para passar da melhor

maneira possível, tentar dar uma aula mais dinâmica. Não sei se o

planejamento correto, com regras e tão importante, mas você tem sim que

estabelecer um cronograma. Acho que ele é melhor que o planejamento.

Não sei diferenciar tudo...Planejamento é o planejamento da aula, o que

você vai dar, tudo bem detalhado e cronograma apenas os tópicos do que se

vai dar.
É impossível executar o planejamento exatamente como foi

elaborado porquê, aí é que tá...você planeja para fazer em condições ideais,

mas chega na realidade não é isso. Você vê que o aluno que não entendeu e

vai atrasando , reunião na escola, paralização, mudança de horário, então

não dá. Um número de atividades que você planeja tem que ser cortada

para poder compensar.
Se pudesse nem fazia planejamento de ensino, fazia só um

cronograma, pois é o mais prático. O planejamento te dá tanto trabalho para

no final não servir de nada, nem de referência. Acredito que tenho que

fazer um planejamento, mas meu, do meu jeito, para mim e não para

entregar para a escola. A diretora não entende nada quando olha aquilo, é

só para cumprir a burocracia.

Na Prática de Ensino para mim, o que valeu foi a partir do

momento que entrei na sala de aula. Posso até ter aplicado alguma teoria de

algum filósofo, mas foi espontaneamente e sem saber que o fazia. A

duração da Prática de Ensino poderia ser maior e não ficar perdendo tanto
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tempo com leitura de textos, essas coisas. Deveria ter mais atendimento que

aula em grupo, que acabava sendo enrolação. Que os alunos façam sim

Licenciatura mesmo que tenham diiiculdades em público, mas acho que

devem fazer. O que a gente vive ali é muito importante. Vivemos

experiências que nem como professor vamos vive-la. Ali você tem tempo

para elaborarmaterial.

Acredito que nesse tempo não teve nada que tivesse me

bloqueado ou limitado. Fiquei com medo de entrar na 20 série do Ensino

médio noturno antes de entrar, porque quando fui no semestre anterior

observar aulas, os alunos dançavam funk na sala. Eu tinha um certo

preconceito, para mim eram todos “marginais” e que não iam respeitar

ninguém, muito menos o professor. Fiquei insatisfeita com a burocracia da

escola porquê eles acham que o professor para dar aula só precisa estar na

sala de aula e ele se vira. Se o professor quer dar uma aula diferente ele tá

inventando moda. Não concordo com isso.”

Percebe—se claramente em Cac através de sua fala

pontos extremamente importantes e que já foram diseutidos.

Pode-se notar sua dificuldade em conceituar planejamento de

ensino e como consequência, sua dificuldade em elaborar um

planejamento buscando assim apenas modelos padronizados.

Talvez por isso sua crítica, achando que não deve ser feito um

planejamento de ensino e que o mesmo não tem sentido. Vê—se

também o descaso com relação a Licenciatura “se fosse um

trabalho como imunologia que você tem que ralar senão não

passa,...mas se eu não fizesse o planejamento sabia que não ia ter
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problema". Onde está o problema? Será que só os alunos

contribuem para esse descaso na Licenciatura? Será que os

professores também não contribuem para isso? Essas são

questões difíceis de serem respondidas.

Em síntese, será apresentado um quadro, que reflete

em geral os resultados apresentados pela primeira amostra. Foi

destacado apenas 3 sujeitos da referida amostra, já que estes

são representativos da mesma.
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Quadro 03 - Significado do Planejamento de Ensino, críticas e sugestões
para a Prática de Ensino segundo 3 sujeitos representativos da amostra 01.

Amostra
l

Significado do Planejamento Çríticas/Sugestões para a
Area: Prática de Ensino

Gap Antes da entrada na sala de aula
1. Organizar o que vou ensinar, baseando na

realidade dos alunos.
2. Quando você planeja você caminha mais rápido

e com mais segurança.
Após a entrada na sala de aula
1. Não é facil estabelecer relação entre T—P na

elaboração do Planejamento.
2. Buscar a melhor maneira possível de ensinar. É

mutável. E necessário ter sempre em mente o
conteúdo estudado e preparado e as formas
como vou aplica-lo.

3. Não realizei o Planejamento como foi
planejado, porque a realidade é diferente
daquela que esperava.

4. A falta de tempo e o comportamento dos alunos
fizeram com que eu alterasse o Planejamento.

5. Talvez fizesse alguma modificação, após
vivenciar as aulas, conhecer os alunos, vendo a
necessidade de alterar o Planejamento.

1. Maior rigidez na elaboração e
avaliação do planejamento.

2. Planejamento deve feito por
cada dupla, para garantir
liberdade de expressão de
pensamentos e execução das
próprias capacidades.

3. Propor um programa que
possa ser cumprido para evitar
sua redução a metade, quando
a metade dos alunos
reclamam.

4. Exigir mais dos alunos e
praticarem o construtivismo
tão defendido.

Faf Antes da entrada na sala de aula
1. É fundamental, dá base ao professor, para ele

ver o que vai fazer. A partir das aulas , deve-se
fazer mais leitura.

2. É uma organização, que você pode prever
atividades, distribuir aulas, planejar os passos
do ensino ao longo do ano letivo. E mutável. Ele
nos dá direcionamento.

3. Ao saber que teria que fazer um Planejamento
de ensino, fiquei apreensiva. Parece que faltou
um pedaço do chão, como será? Planejando vai
dar tudo certinho na minha aula?

Após a entrada na sala de aula
1. Planejamento não dá para ser seguido à risca.

Tive que replanejar, selecionar prioridades. Tem
que inovar muito, correr atrás.

2. Previa explorar detalhes do conteúdo que eram
insignificantes muito complexo para o nível dos
alunos.

1. Escolha de um bom parceiro
para formar a dupla.

2. Ampliar o tempo do Pré
Estágio

3. Estabelecer linhas de
planejamento

4. Maior contato com a sala de
aula antes do Estágio

5. Não permitir redução da carga
horária do estágio(de última
hora)
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teoria.
Após a entrada na sala de aula
1, Não existe relação T_P na elaboração

do Planejamento.
É descobrir o que o aluno precisa saber
e qual amelhor forma de ensinar.
Para quem está começando, ajuda a
orientar o que você tem que cumprir, o
que você tem que ensinar, mas depois
ele perde o sentido.
As aulas devem ser planejadas no
máximo semanalmente.
É tempo perdido fazer planejamento de
ensino antes de iniciar o Estágio, basta
simplesmente, ter alguma coisa para te
orientar sobre: o conteúdo que vai dar,
o quê utilizar para ensinar o conteúdo,
quanto tempo você vai gastar e até
como avaliar. O conteúdo caminha na
medida que a turma permite.
Consegui executar o planejamento de
Ciências como foi planejado, isso
porque falei que seria tradicional

Amostra Significado do Planejamento Críticas/Sugestões para a
1 Arca: Prática de Ensino

Ale Antes da entrada na sala de aula
, _

7. Explicar melhor o verdadeiro
1. E uma farsa, porque é impossivel fazê- objetivo do Estágio.

10 no inicio do ano sem conhecer a 8 Parece que se esqueceram como
turma.

_

é a realidade das escolas.
2. Deve ser feito de forma gradual. 9_ Que os novos licenciandos não
3. Quandº foi propºstº no 70 Periºdo, f01 aceitem quietos as imposições-
ª PfºVª que ª Prºfessºrª estava ditas sugestões das professoras
totalmente por fora da realidade da sala de prática de Ensino.
de a_ula. Deveria ter, pedido um 10. As professoras estão alienadas
Planejamento qualquer. E um emgma. ao tentarem criar um ensino

4. AS disciplinas dO 70 Período não nºs maravilhosº, digno dª país do
preparam pªrª enfrentar ª Sªlª dº ªmª- primeiro mundo. Eu continuei
Não ensmam nªdª, ficªm muito nª com os pés no chão ou melhor
teoria e trabalham com muita coisa no Brasil.
lmPQHfldª, que nãº ªpllºª à realidade 11. Ao linal do Estágio tiveram que
brasdeira.

_

admitir que a minha aula
5. Dar aula e' Dom, se é Dom, não precrsa expositiva dialógica produziu

excelentes resultados.
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Enfim, Todos os sujeitos da amostra 01 dessa pesquisa

parecem apresentarem dificuldades em conjugar a existência de

uma relativa relação Teoria - prá'rica pedagógica na elaboração e
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execução do PlanejamenTo de Ensino. Talvez por desconhecerem

o que esTá acontecendo na práTica, bem como por não

perceberem que as Teorias proposTas provém da PráTica

realizada por quem propôs as Teorias. Na hisTória da formação do

educador brasileiro, baseando—se em leiTuras de livros e

Trabalhos publicados, pode-se perceber que a dicoTomia enTre

Teoria e práTica já e' uma quesTõo clássica, presenTe em Todas as

posTuras pedagógicas, prevalece uma concepção dualisTa, na qual

a Teoria não consegue explicar a próTica e vice-versa. Esse

quadro deve ser mudado, afinal não exisTe Teoria sem práTica, e

se a Teoria exisTe, ela passou por um momenTo de praTica.

CATANI, ef a/ (1997), afirmam que “o que se observa e' que há,

uma compreensão muiTo ambígua e difusa quanTo & naTureza e ao

papel das Teorias pedagógicas, enTre ouTras razões, pela

dificuldades que eles Têm de desenvolver formas de incorporar

esse Tipo de conhecimenTo, especialmenTe às suas práTicas de

ensino". A auTora ainda diz que as dificuldades que dizem

respeiTo a compreensão das relações Teoria/práTica na

experiência docenTe envolvem conTornos peculiares,

deTerminadas em grande medida pelas caracTerísTicas do

discurso pedagógico e acrescenTa que “o caráTer prescriTivo do

discurso pedagógico parece dar origem aos mal enTendidos mais

comuns sobre as relações Teoria - práTica pedagógica".
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Conforme o discurso prescriTivo que circula no

universo pedagógico, os professores e esTagiários acabam por

supor que a práTica pedagógica deve ser uma reprodução fiel, um

espelho daquilo que é descriTo e prescriTo pelas Teorias. O que se

verifica no conTexTo da culTura escolar é a imposição e o

predomínio de uma concepção que sobrevaloriza o conhecimenTo

Teórico em relação a práTica.

Os enTrevisTados da amosTra 01 aTribuem imporTância

ao faTo do professor Ter domínio do conTeúdo específico para

ensinar. Isso realmenTe e' muiTo imporTanTe. Ninguém pode

ensinar a alguém aquilo que não sabe, que desconhece. Porem

devemos Ter cuidado quando falamos em Teorias, GARCIA (1987)

faz ressalvas sobre o papel que a Teoria pode cumprir; pois diz

que “há Teoria e Teorias", e ainda compleTa:

"A Teoria que interessa e' aquela que nos

capacifa a compreender crificamenfe a sociedade na

qua/ vivemos, e a inferferir para modifica-la oufra

fear/a cumpre um papel ideológico, à medida que

mascara a rea/idade, justifica a exploração e mantém

o sfafus quo. Mas há, ainda, o perigo do fear/cisma. A

Teoria deve ser o respaldo de fada a praí/ca

pedagógica. Ta/ prafica exigirá do profissional uma

so'/ida formação feo'rica, que deverá ser exigida pela
Universidade 'í
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A Teoria terá sentido somente se estiver numa

realidade em que for possível, de forma não prescritiva, ser

incorporada e transformado em instrumento de apreensão da

realidade e de fundamentação da prática.

CARVALHO & GIL-PERÉZ (1993), dizem que além de

se conhecer a matéria a ser ensinada que o professor deve:

"Conhecer os problemas que originam a

construção dos conhecimentos cientº/”Heos. Conhecer,

em especial, quais foram as dificuldades e obstáculos

epistemológicos (o que constitui uma ajuda

imprescindível para compreender as dificuldades do

aluno).

Conhecer as orientações metodológicas

empregadas na construção dos conhecimentos. Saber

selecionar confeu'dos adequados que dêem uma visão

correta de Ciência e que sejam acessíveis aos alunos e

suscetíveisde in feresse.

Estar preparado para aprofundar os

conhecimen tos e para adquirir outros novos. C..) ”.

O figura 01 apresentada no referencial teórico

reforça e exemplifica claramente essa questão sobre o que o

professor deve “saber" e “saber fazer" em classe, ressaltando

pontos fundamentais e tão importantes quanto conhecer

profundamente um conteúdo, como por exemplo saber utilizar a
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pesquisa e saber avaliar. A proposta apresentada nele e' baseada,

de um lado, na idéia de aprendizagem como construção de

conhecimentos com as características de uma pesquisa científica

e, de outro, na necessidade de Transformar o pensamento

espontâneo do professor sobre o “saber" e o “saber fazer".

Os estágios supervisionados constituem um momento

favorável para reverter essa idéia de dualidade entre teoria e

prática; pois ele propicia ao licenciando estagiário a oportunidade

de fazer uma síntese da teoria e da prática. RIANI (1996), diz

que “as atividades dos estágios estabelecem uma interação e uma

integração entre ensino, pesquisa e extensão, o que confere

maior abrangência e relevância social às ações do currículo

acadêmico e leva os alunos a conhecerem suas possibilidades e

limites. Só assim pode-se alcançar uma síntese entre teoria e

prática".
Pode-se notar que a Prática de Ensino quase sempre é

descaracterizada no âmbito da relevância atribuída ao conjunto

das demais disciplinas curriculares; como pode ser visto em

frases como a de Cac “se fosse um trabalho como imunologia...".

Isso faz com que a Prática de Ensino conste apenas como uma

disciplina prática, obrigatória, a ser cumprida para a conclusão do

curso. Ela aparece no cenário curricular como um pacote pronto

de afazeres burocráticos, uma disciplina puramente técnica,

isolada, neutra e incompatível com a realidade e com a formação
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Teórica dos alunos. Para o referido autor “nos dispositivo legais, a

Prática Educativa é condição “sine qua non" para Se obter o

diploma universitário. No entanto, para a maioria dos

eslagiandos, é um fator complicador em sua vida acadêmica".

Todos concordam Também com o significado de ser

professor e Trazem consigo características de um bom

professor; 'é aquele que vivencia a realidade do aluno'; 'é aquele

que dá sentido e cor ao que ensina'; 'e' aquele que ouve o que o

aluno tem a dizer'; 'ele cria condições para a aprendizagem'.

LEMBO, (1975 ) em seus estudos sugere algumas aptidões que o

professor deve possuir para promover as condições de

aprendizagem adequadas, ou seja, apresenta algumas

características do bom professor
"0 bom professor se caracteriza pela

seguintes atitudes:1) em virtude de ouvir e aceitar,

ele envolve os alunos num relacionamento franco e

confiante; 2) tem a capacidade de empregar

diferentes diagnósticos, planejamentos, processos de

auxílio e de avaliação e e' consciente das limitações

dos alunos; 3) mantém uma atitude geral de

experimentação, na identificação e promoção de

condições de aprendizagem; e 4) consegue olhar

abertamente para suas próprias convicçães,
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semª/“memos e afifudes, e encontrar meios de fama-

/os mais consfr'ufivaspara simesmo e para os oufras'í

3.2-Visão de ensino e de formação do professor segundo a

amostra 2 — Iicenciandos do curso de Ciências Biológicas da

Universidade Federal de Uberlândia.

Cic — 1ª Fase

“(...) Em nenhum momento os professores utilizavam

rigorosamente um tipo de pedagogia, mas sim apresentavam características

diretiva em alguns momentos e interacionistas em outros.”

2 Fase

“(...) Durante o estágio houve situações em que foi necessário

mudanças de posturas tanto por parte dos alunos quanto da estagiária. O

estágio foi planejado de forma que os alunos estivessem envolvidos em

situações significativas, que discutissem, raciocinassem e assimilassem o

conteúdo. Os recursos didáticos auxiliaram para uma melhor compreensão

dos assuntos trabalhados. Ser professor talvez seja uma das mais
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importantes e leoels profissões pels e responsavel pela formaçao do

indivíduo e cidadão.”

Destaca—se em Cic uma preocupação não somente com

o ensino de Ciências e Biologia, mas com a educação de maneira

geral, com a formação do indivíduo e com a profissão —

magistério. Ela demonstra também interesse por uma aula

interativa, onde os alunos participam, raciocinam e expõe idéias.

Conforme MORTIMER (1994), “a aprendizagem se dá através do

ativo envolvimento do aprendiz na construção do conhecimento".

Cic aparentemente parece mostrar em seu depoimento

que não é fácil ser professor, mas que essa profissão e' muito

bonita. Sobre planejamento de ensino parece deixar claro que é

importante fazer um planejamento de ensino de forma a envolver

os alunos e de maneira tal que não imponha regras de como dar

aulas, mas sim permita mudanças, principalmente com relação a

postura do professor em sala de aula. Esse é um aspecto que até

agora não havia sido ressaltado e se constitui de fundamental

importância para a formação do professor, pois deve se ter

consciência que de sala a sala, de ano a ano, os alunos são

diferentes em comportamento o que exige do professor mudança

de postura, porém não implica o professor voltar a ser severo, ou

rígido, ou tradicional.

Lel — 1ª Fase



“(...) Quando optei em fazer licenciatura, a maioria das pessoas me

dcscncorajou dizendo que não valia a pena, que as disciplinas eram chatas e

outras coisas mais. Mas mesmo assim decidi ir até o fim. No sétimo

periodo percebi que não era nada daquilo que as pessoas diziam, as

disciplinas eram cansativas porém muito interessante, passei a adquirir

conhecimentos sobre a prática pedagógica que nem imaginava existir.

Comecei a enxergar a sala de aula, a relação aluno professor com outros

olhos, principalmente depois que, ainda no sétimo período passei a

observar as aulas de Biologia numa Escola Estadua .”

2ª Fase

“(...) Já no oitavo período, quando a disciplina Prática de Ensino

começou,me assustei novamente com a preparação do plano do curso. Não

sabia se seria capaz de por em prática tudo que foi planejado, primeiro

porque estava pegando uma turma que não era minha e também porque

estava no final do ano em época de prova, e segundo, pelo fato de eu ser

professora-estagiária uma vez que os alunos não respeitam professores

substitutos quem diria respeitar estagiário.”

“(...) O construtivismo é uma abordagem metodológica que

poderá favorecer o ensino médio e fimdamental. Acredito que para isso

acontecer, seria necessário a implantação do mesmo desde o inicio da

alfabetização do aluno. A mudança tem que partir não somente dos

professores, mas também da escola como um todo...
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“(...) Foi complicado implantar a metodologia construtivista

em sala de aula acostumada com métodos tradicionais, mas constatei que

houve um interesse maior por parte dos alunos em trabalhar e aprender o

conteúdo. . .”

“(...) O tempo é um fator muito importante para que o

professor possa buscar soluções, alim de trabalhar cada aluno

individualmente.”

“(...) O que observei é que os professores da rede pública se

dão por vencidos e não se sentem estimulados a lutar para melhorar o

ensino. Acredito que a política educacional e' o que mais influência nesse

comportamento. Todos optaram por esta profissão sabendo da situação. Os

alunos nessa história são as únicas vítimas que acabam sendo

prejudicados.”

“(...) Acredito na abordagem construtivista como sendo um

enorme passo para a melhoria do ensino no Brasil, pois através deste

podemos estar mais próximos dos alunos e assim, conhecer melhor a

realidade de cada um para que possa trabalhar de forma mais dinâmica em

sala de aula gerandomaior interesse por parte dos alunos...”

“(...) Acho o estágio muito válido. Através dele posso estar

mais próximo da realidade do ensino em sala de aula. Percebi que é muito

difícil aplicar na prática tudo que aprendi na teoria, pois são realidades

bastante diferentes.”

“(...) Professor é aquele que ajuda a formar um cidadão crítico

e que leva em consideração a sabedoria de cada um, sabendo, a partir desta

sabedoria, reestruturar um novo conhecimento. É nesse tipo de professor

que acredito e almejo ser.”
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Quando Lel fala que “a mudança Tem que partir não

somente dos professores, mas da escola como um todo", parece

estar dizendo que é necessário que haja uma mudança no

processo de ensino. Esse deveria deixar de ser tradicional, para

ser interacionisºra, ressaltando que para que isso ocorra todos os

segmentos da escola devem estar envolvidos no processo.

Aba — 12 Fase

“(...) Conhecimento e educação são relações recíprocas, ou

seja, a educação visa o conhecimento e vice versa. Para isso, é necessário

que o professor mantenha um estilo de ensino baseado nas suas ações

práticas...

“(...) Este trabalho contribuiu não somente para o meu

crescimento profissional, mas também, no sentido de entendermos que cada

aluno é único e possui uma realidade própria e esta tem que ser percebida

por nós, futuros professores, no momento em que estivermos em uma sala

de aula.”

“(...) Nós, futuros professores, teremos a chance de mudar o

processo de ensino aprendizagem, pois já possuímos o conhecimento

teórico faltando-nos apenas apoio e oportunidade para colocarmos nossas

decisões em prática.”

“(...) Dentro de sala de aula, é preciso que o professor consiga

manter um bom relacionamento com os alunos, de modo que estes se

sintam à vontade para perguntar e esclarecer dúvidas. Assim como, os

alunos precisam estar interessados em aprender o conteúdo.”
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“(...) Este estágio de observação, permitiu precocemente

enxergarmos alguns erros e posturas não adequadas que são adotados

dentro da sala de aula, assim como, atitudes positivas, louváveis de serem

repassadas a outros alunos que nos ajudará na elaboração do estilo de aula

em Prática de Ensino.”

2 Fase

“(...) Tínhamos sempre que estar motivando-os ( os alunos)

para que se sentissem interessados.”

“(...) Em algum momento apenas “passei” o conteúdo para os

alunos...”.

“(...) Na minha opinião o tempo de estágio foi muito curto.

Tive pouco tempo para trabalhar com os alunos e propor coisas diferentes

como: aula prática, execução de dinâmicas e ou técnicas de relaxamento,

Elmes, etc. Talvez esse problema pudesse ser resolvido aumentando o

número de aulas a serem dadas.”

“(...) Desta forma, os resultados seriam diferentes, o conteúdo

seria bem mais explorado e teríamos a oportunidade de “passar” para eles

uma nova Visão de ensino na qual a participação tanto do professor quanto

dos alunos é necessária para que o conhecimento seja gerado.”

Aba apresenta alguns pontos positivos ainda não

discutidos nessa pesquisa. Ela mostra a importância de se

observar uma sala de aula antes de ministrar os estágios, pois
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assim pode se avaliar posturas antes mesmo de entrar na sala,

procurando assim ser diferente oferecendo aos alunos a

oportunidade de aprendizagem por meio de uma aula interativa.

Ela evidencia a preocupação com o ensino e traz para

si e para todo o curso de Licenciatura em Ciências Biológicas a

responsabilidade pela educação, pois “nós estagiários somos os

professores de amanhã e temos chance de mudar a educação”. Ao

dizer isso, ela parece estar dizendo que os professores docentes

são responsáveis pelos licenciandos e esses pela educação no

Ensino Fundamental e Médio de amanhã. Abaixo será apresentado

um quadro que resume os resultados gerais da amostra 02.
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Quadro 04 — Visão de Ensino, de formação do professor e de Planejamento,

segundo 2 sujeitos representativos da amostra 02.

Amostra 2 Visão de ensino, de Formação do Professor e de Planejamento
Cie Antes de entrar para a sala de aula

1 - Os professores não utilizaram, rigorosamente, um tipo de pedagogia.

Após entrar para a sala de aula
1 - Foi necessário mudança de postura.
2 — Foi planejado de forma que os alunos estivessem envolvidos em situações signiiícativas,

que discutissem, raciocinassem e assimilassem o conteúdo.

3 — Ser professor, talvez seja uma das mais importantes e dificeis profissões, pois e'

responsável pela formação do individuo e cidadão.

Lel Antes de entrar para a sala de aula
1 — Fui desencorajada quando optei pela Licenciatura, diziam que não valia a pena, que as

disciplinas eram chatas e outras coisas mais. No 7“ período percebi que não era nada

daquilo que as pessoas diziam, as disciplinas eram cansativas, porém muito interessantes.

Após entrar para a sala de aula
1 — No 8“ período, me assustei novamente com a preparação do planejamento.

2 — O construtivismo é uma abordagem metodológica que poderá favorecer um Ensino

Fundamental e Médio... A mudança tem que partir não somente dos professores, mas da

escola como um todo.
3 — Constatei que ouve um interesse maior dos alunos em aprender , quando utilizava o

construtivismo pois através deste podemos estar mais próximos dos alunos , conhecendo

melhor sua realidade.

4 — Professor é aquele que ajuda formar um cidadão é que leva em consideração a saberia de

cada um.

Aba Antes de entrar para a sala de aula
1 — Contribui para meu crescimento proiissional e para entender que cada aluno é único e

possui uma realidade própria .

2 - O Estágio de Observação me permite enxergar algumas posturas inadequadas e outra

louváveis.

Após entrar para a sala de aula
1 — Em alguns momentos apenas “passeiª o conteúdo.
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IV- CONSIDERAÇÓES FINAIS

Falar de planejamento não é tarefa fácil, assim como

também não e' simples fazê-lo e executa-lo, pois disciplina

intelectual, organização, esforço, perseverança são atributos

necessários ao educador que quer mergulhar na ação

aprender/ensinar. Dá muito trabalho pensar e refletir sobre

ações realizadas, e o professor, continuamente deve repensar as

improvisações, estudar os conteúdos para ser capaz de elaborar

formas de reconstruir seus conceitos e os dos alunos. Mas não se

pode esquecer do significado e da importância de se elaborar um



verdadeiro planejamento, capaz de assegurar uma aprendizagem

significativa. Vale lembrar e ressaltar MARTINS (1997), ao

dizer que o planejamento é alimentado pela observação que é o

reflexo de um sensível olhar: pelo registro que vai muito além da

anotação do diário de classe; pela reflexão, que implica em

confrontar a prática vivida com a teoria do outro e a do próprio

professor, que norteia depois a avaliação, que encaminha a um

novo planejamento. Isso mostra que o Planejamento é um

trabalho contínuo que ao ser ampliado gradativamente contribui

com o ensinar.

Com relação a formação de professores, devemos

valorizar muitos aspectos, entre eles destaco alguns citados por

TRIVELATO ( 1994), Como selecionar a melhor atividade para

desenvolver determinado assunto sem conhecê—lo em

profundidade? Como planejar uma modalidade didática sem a

habilidade de discriminar a que e' essencial? Como orientar os

alunos sem ter plena consciência de onde se espera que eles

cheguem? Como implementar uma metodo/ogia mais participativa

temendo as questões que os alunos possam formular,?Estamos no

ano onde a globalização e' um fator que influencia mui to, então

como não valorizar os conceitos prévios trazidas pelos alunos?

Ainda no campo da aquisição de conhecimentos

necessários à formação profissional, devemos nos atentar para

um tratamento teórico mais apurado sobre a aprendizagem de
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Ciências, que seja capaz de questionar e transformar o modelo

Tradicional, muito difundido e baseado na transmissão de

conteúdos já elaborados. Até se formar, o professor- sofre

grande influência do que viveu durante todo o período que passa

nas instituições escolares como aluno e parte de suas idéias,

atitudes e comportamento se deve a essa formação ambiental.

TRIVELATO (1994) afirma que “o curso de graduação, boa parte

da vezes, se integra a esse ambiente que atua na formação de

uma noção espontânea sobre ensino e aprendizagem mas, deveria

propiciar formas e situações em que tais concepções pudessem

ser questionadas e criticadas".

Não somente a Prática de Ensino e' responsável pela

formação do professor, como alguns sujeitos da amostra

disseram, mas todos a disciplinas contidas na grade curricular do

curso de Ciências Biológicas, incluindo o ambiente do acadêmico

como um todo. Cada futuro professor procura em seus

professores um exemplo. Essa afirmação sugere que todo corpo

docente passa a ser responsável pela formação profissional do

futuro professor. Contudo é na Prática de Ensino que o mesmo

tem mais oportunidade de vivenciar a profissão, de experimentar

idéias novas, aulas dinâmicas e interativas. Talvez por isso as

decepções e as críticas dos estagiários aqui entrevistados se

voltem somente para essa disciplina.
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O que cauSa TanTa decepção no esTagiário? Será que é

o esforço dos professores da área em TenTar ser inovadores ou a

falTa de inTeresse dos esTagiários em buscar o novo, em

desafiar-se a efeTivar mudanças? Sabe-se que uma aula

exposiTiva Tradicional e' muiTo mais fácil e cômoda de preparar e

minisTrar, enquanTo uma aula inTeraTiva exige maior percepção,

sensibilidade e compeTência didáTico pedagógica do professor.

Será que os licenciandos esTão chegando no séTimo

período pronTos para se dedicarem exclusivamenTe aos esTágios,

Trazendo consigo Tempo e disposição para Tal?

A PráTica de Ensino deve corresponder às

expecTaTivas dos licenciandos. Deve dar—lhes apoio, segurança e

condições para eles enTrarem em uma sala de aula.

Se junTarmos Todas as sugesTães, críTicas, e opiniões

apresenTadas nessa pesquisa, podemos dizer que TanTo os

licenciandos quanTo a disciplina PráTica de Ensino precisam de

mudanças. Os ingressanTes no Curso de Ciências Biológicas devem

ser preparados e esclarecidos desde o primeiro período para

fazerem sua opção conscienTe pela HabiliTação em LicenciaTura

e/ou Bacharelado. Eles devem esTar cienTes da responsabilidade

e da disponibilidade de Tempo que precisarão caso opTem pela

LicenciaTura.

O Curso de Ciências Biológicas merece uma mudança

curricular. NesTe senTido a disciplina PráTica de Ensino precisa,
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além do aumento em sua carga horária de 60 horas aula conforme

a novo LDB, implementar a interdisciplinariedade com as demais

disciplinas pedagógicas e ser redistribuída em 3 períodos letivos.

Estas, por sua vez, devem oferecer toda a base teórico que os

licenciandos precisam, para o Estágio supervisionado, sendo

sobretudo prático com assistência e orientação necessária.

Assim, a Prática de Ensino poderá cumprir o seu papel podendo

atender melhor as necessidades dos Iicenciandos envolvendo-os

numa formação mais reflexiva e prática.

Para finalizar, vale dizer sobre a importância de se
realizar pesquisa também na Licenciatura. A pesquisadora

somente hoje tem conhecimentos mais aprofundados porque fez

o Bacharelado cuja pesquisa foi na área de Educação. Se ela não

tivesse realizado essa pesquisa, como estaria hoje? Suas

concepções de Ensino e Planejamento seriam diferentes das dos

seus colegas, sujeitos dessa pesquisa? Afinal ela passou pelos

mesmos problemas e dificuldades dos seus colegas estagiários e

suas limitações também não foram diferentes. A pesquisadora

viveu a mesma realidade que eles e se não fosse pelas leituras

que fez ao longo desta pesquisa, provavelmente sairia dessa

Universidade sem o conhecimento mínimo de vocabulário

pedagógico necessário ao professor, sem a construção de novos

saberes, sem conhecimento da importância de se planejar o

ensino através da reflexão. Possivelmente seria mais uma
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professorinha, Tradicional e criticada, volmda somente ao
conTeúdo programático, presa ao livro didático e sem aprovei'rar'
o ambienfe escolar como objeto de pesquisa.
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